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Resumo O trabalho analisa aspectos econômicos e sociais da indústria fumageira brasileira; destaca os principais países 
produtores, exportadores, nível de emprego e a participação do Brasil frente ao mercado mundial. 
 
Introdução 
 
De acordo com os dados da Associação Brasileira 
dos Fumicultores, em 1500 o fumo já era conhecido 
no Brasil antes mesmo do seu descobrimento, 
quando os indígenas o utilizava para fins medicinais 
e em rituais mágico-religiosos. 
Já em 1890 inicia-se uma pequena demanda 
interna e para exportação à Europa. O grande 
aumento da fumicultura brasileira deu-se no ano de 
1970, na região Sul do país, com a ampliação do 
parque industrial e com o incremento da produção e 
da exportação. 
Atualmente o Brasil produz mais de 650.000 
toneladas de tabaco por ano e é um dos maiores 
produtores do mundo, desde 1993 é o maior 
exportador mundial de fumo (em volume). 
 
Produção Mundial de Fumo 
 
A participação do Brasil no mercado mundial vem 
crescendo neste tipo de agricultura, em média 3,6% 
ao ano e já conquistou a segunda posição no 
ranking mundial de produção de fumo, perdendo 
apenas para a China que ainda participa com cerca 
de 39% da produção mundial. 
 
Tabela 01: Produção Mundial Fumo (Toneladas x 
1000) 

PAÍSES 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Brasil 597 505 630 571 649 650

China 3.613 2.010 2.099 2.162 2.200 2.617

EUA 729 604 528 408 405 404

Índia 561 572 588 599 530 660

Indonésia 149 124 133 157 157 170

Outros 1.908 1.840 1.776 1.775 1.566 1.428

Zimbabwe 165 192 171 211 172 157

TOTAL 7.722 5.848 5.924 5.883 5.679 6.085  
Fonte: Afubra 
 
 
 
A região Sul do país colabora com 96% da 
produção nacional, graças ao sistema integrado de 

produção, onde as indústrias fornecem assistência 
técnica aos agricultores integrados através de 
aproximadamente 1500 técnicos, entre engenheiros 
agrônomos e técnicos agrícolas; prestam 
assistência financeira, coordenam e custeiam o 
transporte da produção desde a propriedade até as 
usinas de beneficiamento e garantem a compra 
integral da produção por preços negociados entre 
representantes dos agricultores e da indústria, com 
base em levantamento de custo de produção. 
Vejamos o quadro nacional da participação na 
produção  de fumo por estado: 
 
Figura 01: Produção Fumo por Estado 
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Fonte: Afrubra 
 
Exportação Brasileira 
 
De acordo com a estabilidade no sistema produtivo 
e principalmente à excepcional qualidade dos 
fumos brasileiros, o país está conseguindo manter 
a hegemonia nas exportações para o resto do 
mundo. 
Abaixo a evolução gráfica da exportação brasileira 
no mercado fumageiro, considerando os principais 
exportadores entre os anos de 1999 a 2002: 
 
 
Figura 02: Evolução Exportações – Principais 
Países 
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Fonte: Afubra 
 
Faturamento do Setor 
 
O fumo é um dos únicos produtos agrícolas que tem seu 
preço negociado entre produtores e indústria. A 
negociação é baseada em levantamentos dos custos de 
produção, que são pesquisados por ambas as partes 
entre um universo representativo de produtores. As 
negociações de preço levam em consideração também 
os aspectos mercadológicos de oferta e demanda 
internacional, bem como uma margem de lucratividade 
sobre o custo de produção. 
Abaixo tabela do faturamento do setor no ano de 2003. 
 
Tabela 02: Exportação e Consumo Doméstico 
Especificação R$ x 1.000 % 
Exportação de fumo e derivados 3.256.600 27,4 
Consumo doméstico de cigarros 8.617.506 72,6 
T otal 11.874.106 100 
 
Tabela 03: Distribuição da Renda Bruta por Atividade 
Distribuição da Renda Bruta R$ x 1.000 % 
Governo 5.589.684 47,1 
Indústria 3.190.992 26,9 
Produtor 2.365.250 19,9 
Varejista 728.179 6,1 
T O T A L 11.874.106 100 
Fonte: Receita Federal / Secex / Afubra 
 
A elevada taxação imposta ao cigarro brasileiro, faz com 
que a indústria recolha, anualmente, mais de 5 bilhões de 
reais ao Tesouro Nacional. Cabe salientar que tal cifra 
não engloba outras obrigações fiscais como, Previdência 
Social, Imposto de Renda nem a CPMF. 
 
Geração de Divisas ao País 
 
Os maiores importadores de fumo do Brasil são Estados 
Unidos, Alemanha e o Reino Unido.  
Importante fonte de divisas, o fumo e seus produtos têm 
uma participação superior a 1,7% na pauta das 
exportações brasileiras. Apesar da queda dos preços 
internacionais, a excelente qualidade destes produtos é 
responsável pela conquista de novos mercados. 
Figura: 03 
Fonte: Afubra 
Figura 03: Total de Divisas Arrecadadas ao Brasil 
Fonte: Afubra 
 
Empregos Gerados 
 

O setor fumageiro é responsável pelo envolvimento de 
2,4 milhões de pessoas, considerando os fumicultores, 
transportadores, funcionários das indústrias, postos de 
venda de cigarros, fabricantes e distribuidores de 
insumos agrícolas, além dos fornecedores de matéria-
prima. A fumicultura presta importante contribuição 
social, pois, ameniza o desemprego, uma das grandes 
preocupações mundiais. 
 
Tabela 04: Ocupação por Setor 
Especificação Ocupação % 

Lavoura 906 37,7 
Indústria 40 1,7 
Diversos 1.460 60,6 
Total 2.406 100 
Fonte: Afubra 

 
Conclusão: 
 
O setor fumageiro exerce grande importância na 
atividade econômica e social do Brasil, ele é responsável 
pela arrecadação de grandes somas em impostos, no 
ano de 2003 totalizaram 1,9 bilhões de dólares recolhidos 
ao país. 
No campo social a atividade fumageira é a grande 
geradora de empregos diretos e indiretos, que para mais 
de 190.000 famílias constitui a principal fonte de renda, 
numa média anual de aproximadamente US$ 7,8 mil. 
Estes dados mostram que a fumicultura contribui 
decisivamente para a permanência dos agricultores no 
meio rural. 
 
Referências Bibliográficas: 
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